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EDITORIAL

Nesta edição, a Revista Brasileira de Estudos de Defesa retoma a seção 
Ensaios, concebida como um espaço no qual autores e autoras possam 
apresentar reflexões e proposições num formato mais flexível do que o dos 
artigos acadêmicos. Convém destacar, contudo, que os textos publicados 
nesta seção também passam pelo rigoroso processo de revisão por pares 
no sistema “duplo cego”. Temos então uma instigante discussão a respei-
to da apropriação da emblemática figura do Duque de Caxias (Patrono 
do Exército, também conhecido como “O Pacificador”) como eixo simbó-
lico para as chamadas pacificações contemporâneas e para a identidade do 
Exército no papel de agente “moderador” no governo federal.

Na seção Artigos, temos ampla variedade de temas, cobrindo segurança 
marítima, terrorismo, grande estratégia, petróleo e recepções da teoria de 
Clausewitz. Temos ainda artigos sobre a regulação da segurança e defesa 
cibernética e do emprego de armas autônomas, realidades novas cuja agen-
da de pesquisa tem se expandido de forma considerável. Apresentamos 
também dois artigos envolvendo a África, continente de particular interes-
se para o Brasil, abordando os 10 anos de atuação do comando combatente 
do Estados Unidos para a África e os elementos identitários mobilizados 
para cooperação em defesa entre os países da CPLP.

Retomamos também nesta edição a seção Resenhas. Numa época em 
que o acesso à bibliografia especializada se tornou substantivamente mais 
fácil, dadas as opções de livros digitais e compras pela internet, e na qual 
os custos de publicação se tornaram menores, somos inundados por uma 
imensa oferta de opções. Como é muito difícil estar em dia com tantos 
lançamentos em tantos países, as resenhas são uma ferramenta importante 
para que possamos filtrar as obras que realmente são importantes. Assim, 
incentivamos fortemente a submissão de resenhas para a RBED. 

Nesta edição pusemos em prática importante parceria com a Emgepron, 
cuja contribuição viabilizará parte dos custos de editoração da RBED. 
À Emgepron e à clarividência de sua direção, somos imensamente gratos. 
A RBED agradece também às autoras, autores e pareceristas que contri-
buem para que a revista se consolide como periódico científico de referên-
cia em nossa área. 

Boa leitura. 

Eduardo Munhoz Svartman 
Editor-Chefe da Revista Brasileira de Estudos de Defesa


